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lato sensu

faculdades e universidad
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de diferenciar anormalidades verdadeiras de artefatos e 
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Características do curso

Adequação do currículo dos egressos
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Processos acadêmicos dos egressos

instituição.
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Reações

“O curso de Hematologia e Hemoterapia foi essencial 

para que eu pudesse ingressar e exercer minha 

“respondo por dois Laboratórios e os subordinados 

sempre necessitam de auxílio na leitura de lâminas e o 

aprimorando em hematologia para os colaboradores 

“Me ajudou muito, principalmente a entender os 

funcionamentos dos equipamentos e com ensinamentos 

conhecimentos adquiridos me auxiliaram, em outras 

“Para conseguir inaugurar uma Agência Transfusional 

Aprendizagem

esta diferença não se mostrou estatisticamente 
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RESUMO
Hospitais de referência, estão buscando cada vez mais 

é aquele que atinge alta produtividade, com bons níveis 

de qualidade, que propicia economia de recursos 

de geração de resíduos. A implementação do programa 

de coleta seletiva para a reciclagem de resíduos 

produzidos no Instituto de Infectologia Emílio Ribas, teve 

como objetivos: a redução de custos com a disposição 

vida útil

com remediação de  degradadas pelo mau 

e de saúde pública do município e do Estado de São 

Paulo. Os resultados obtidos foram muito positivos, pois 

desde a implementação do programa de coleta seletiva 

em relação ao mês anterior. A inclinação da curva é 

claramente positiva.

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde.

ABSTRACT

Infectologia Emílio Ribas, aimed at: reducing costs 

Services Waste Management.
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INTRODUÇÃO

adequado dos resíduos, atingindo alta produtividade, 
bons níveis de qualidade, que promova a 
economicidade e que preserve o meio ambiente. A 

constitui uma medida extremamente importante para 

para recuperar o meio ambiente, manter a saúde 

A maioria dos Estabelecimentos Assistenciais de 

acondicionamento e no armazenamento interno e 
externo de resíduos, principalmente em relação às 

 utilizadas para esta 

considerados perigosos.

A composição gravimétrica dos resíduos de serviços 

sólidos domésticos. Componentes como papel, papelão, 

seu interesse e estimulando sua participação nos 
programas de qualidade ambiental das unidades de 

sobre os custos associados ao uso de materiais e 
insumos e ao seu tratamento após uso pode despertar 
uma maior conscientização, diminuindo a manipulação 
inadequada ou descontrolada (GARCIA e RAMOS, 

uma boa adequação da estrutura operacional 

mobilização e informação como fatores facilitadores.

Com a implementação do programa de coleta 
seletiva para a reciclagem de resíduos produzidos 
no Instituto de Infectologia Emílio Ribas, teve como 
principais objetivos: a redução de custos com a 

o aumento da vida útil
diminuição de gastos com remediação de 
degradadas pelo mau acondicionamento dos 

de saúde pública do município e do Estado de São 

Resíduos Sólidos, no  Artigo 6o - São princípios da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos e no Inciso 

cidadania.

METODOLOGIA

-

no município de São Paulo, é um dos grandes Hospitais de referência da Administração Direta da Secretaria de 

-

às equipes de nutrição, do almoxarifado, de 

-
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e quintas-feiras semanalmente. O sistema preconi-

zado a princípio foi o sistema de coleta seletiva 

secos e úmidos, sendo no IIER denominado: Reci-

Foram instalados recipientes para os resíduos sóli-

 em sua 

-

gem de todos os tipos de resíduos produzidos no Hos-

pital.

Para a divulgação da implantação do programa de 

coleta seletiva, foram elaborados três cartazes com Figuras 1, 2 e 3 – Cartazes 

institucionais originais para divulgação 

da coleta seletiva.

realizado pelo veículo da Cooperativa Regional de 

Coleta Seletiva e Reciclagem da Região Oeste como 

O veículo era carregado nas  de descarte 

eram pesados em balança digital e todas as 
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quilograma. Frequentemente, a equipe da empresa 

terceirizada de limpeza do IIER, executava pesagens 

qualitativo do material enviado.

A Cooperativa Regional de Coleta Seletiva e 

Reciclagem da Região Oeste, cadastrada na 

Prefeitura do Município de São Paulo, localizada 

fornecendo os produtos obtidos para empresas de 

reciclagem e transformação.

RESULTADOS OBTIDOS

Os resultados obtidos foram muito positivos, pois desde a implementação do programa de coleta seletiva para 

GraphPad Instat
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coleta principalmente de papéis e papelão. No mês 

A atual Comissão de Gerenciamento de Resíduos 

as dependências do Instituto de Infectologia Emílio 

Ribas
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Resumo

A violência por parceiro íntimo é uma realidade 

nos relacionamentos e um problema na 

sociedade. Considerada pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) como epidemia, está 

nos incluída na Agenda 30 da ONU no Objetivo 

de Desenvolvimento Sustentável 5 – Igualdade 

de Gênero – como meta a ser erradicada pois 

causa para além do dano à pessoa que a 

sofre outros imensuráveis à sociedade como 

um todo. A OMS preconiza que qualquer 

epidemia deve ser enfrentada precocemente, 

antes que o problema se instale. Assim, 

apresentam-se aqui os resultados do uso da 

como ferramenta de intervenção junto a jovens 

nos relacionamentos para enfrentamento da 

violência e prevenção.

Abstract

Intimate partner violence (IPV) is a reality 

and included as a goal in UN Sustainable 

young people understands gender stereotypes 

IPV.
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Gênero; Epidemiologia crítica; Epidemia

Keywords

Intimate partner violence; Gender violence; Gender; 

Epidemiology; Epidemic

Introdução

A violência por parceiro íntimo (VPI) é uma 

realidade apontada por diversas pesquisas 

1.

parcela considerável da população e não se 

perspectiva de gênero, uma vez que ele tem 

origem nas relações desiguais estabelecidas 

moralmente aceita2.

prejudicam o desenvolvimento físico, 

na saúde e bem-estar das pessoas, famílias e 

comunidades. A OMS, bem como o Ministério 

da Saúde, no Brasil, considera que este é um 

problema de saúde pública desvalorizado e 

mal compreendido2.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) são resultado de um movimento de 

ação global realizado em 2015 em que a 

ONU, juntamente com os países integrantes, 

desenvolvimento para o mundo3.

o desenvolvimento das nações e desenvolvida 

uma agenda de ações para resolvê-los, de 

forma a garantir a igualdade entre os povos do 

mundo e das pessoas nos países para que a 

fome, a desigualdade, o acesso à água potável, 

saúde sejam alcançados até 20303.

O ODS 5 contempla a Igualdade de Gênero e 

o objetivo é “Alcançar a igualdade de gênero 
3. 

Para assegurar o alcance desse objetivo foram 

até o ano de 2030.

e que este artigo é parte entende-se que ele 

converge para alcançar essas metas:

A meta 5.1, que visa a acabar com toda e 

qualquer forma de discriminação, pode ser 

uma vez que que levam à discriminação e 

violência contra as meninas3.

A meta 5.2 trata da violência contra meninas e 

se aqui prevenir a violência na esfera privada e 

dar visibilidade na esfera pública3.

Na meta 5.3 pretende-se eliminar práticas 

nocivas como o casamento prematuro 

ou forçado, o que acontece na realidade 
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mãe, o que limita sua autonomia e seu poder 

à violência3.

lar e da família, cuja divisão é pautada pelos 

suas atividades normalmente, enquanto 

atividade remunerada fora de casa, continuam 

sendo elas as responsáveis pelos cuidados 

com o lar, implicando em jornada dupla e 

algumas vezes tripla, sobrecarregando-as.

A meta 5.6 prevê o acesso de todas as meninas 

quando e se deseja ser mãe3.

aos serviços de saúde pública for universal, 

meninos respeitem e participem também do 

dos métodos contraceptivos.

Métodos

por meio da problematização dos seres 

o mundo e são caracterizadas por um 

ambiente descontraído, facilitado por práticas 

participantes e a coordenação4.

construção coletiva e seu produto pode ser 

que conseguem visualizar o conteúdo e a 

qualidade de sua participação, ao contrário 

de serem meros sujeitos no processo de 
4.

pesquisa

parceiro íntimo entre adolescentes por parte 

positivos5.

problematização da realidade a partir da 

 -O uso das emoções como        

 -a abordagem dialética do movimento  

4.

no segundo semestre de 2019 no Colégio 

Universitário USCS, em São Caetano do Sul, 

com os alunos dos 1os 2os e 3os anos do 
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facilidade de acesso da pesquisadora à escola, 

que é parte integrante da Instituição, sede do 

presente estudo.

pessoalmente pela pesquisadora responsável, 

por meio de visita às salas de aula. Os alunos 

e datas e sala em que seriam realizadas 

inscrição foram entregues e foi distribuída 

sala, para comunicação entre os alunos e a 

os que manifestaram interesse e autorizados 

Foi elaborado um planejamento de atividades 

As pesquisadoras contavam inicialmente 

com um número maior de participantes que 

contemplariam duas turmas, no entanto, 

apenas 12 alunos inscreveram-se e foi 

realizada apenas uma turma, em duas 

sessões. Na segunda sessão apenas sete dos 

12 alunos compareceram.

A equipe de pesquisadoras preparou a sala 

um café aos alunos em ambas as datas. As 

e vídeo e uma pessoa realizou observação 

não participante, com anotações em um 

caderno de campo. O áudio, posteriormente, 

foi transcrito na íntegra para análise, que 

considerou também aspectos revelados nas 

imagens e anotações da observação.

foi entregue aos maiores de idade para ser 

assinado pelos pais dos menores antes da 

realizada com o mesmo grupo em dois dias 

encontro. No primeiro comparecerem 12 

alunos, sendo quatro meninos e oito meninas. 

vieram, de forma que participaram sete alunos, 

sendo seis meninas e um menino.

objetivos, riscos e informações sobre a 

atividade quando desejassem, reforçando os 

aspectos éticos mencionados nos termos de 

coordenadoras a autora desta dissertação, 

a professora orientadora e, na observação 

não participante, uma bolsista de Iniciação 

de uma atriz para orientar nas atividades que 

envolviam dramatização. 

foi planejado a partir de estratégias lúdicas 

que, além de favorecer a implementação dos 

seus pressupostos, permitiram avaliar quais 
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participação.

A seguir será apresentado o percurso de 

desenvolvimento da Sessão 1. 

três características sobre si que consideravam 

misturados e distribuídos novamente, 

garantindo-se que ninguém pegasse seu 

correspondente àquelas características.

A segunda atividade realizada foi “Namorar 

Individual. Foram colocados três quadrados 

escrita uma palavra: Concordo, Não Sei e 

sobre namoro e relacionamento. Os recortes 

eram sorteados e à medida em que eram lidos, 

cada participante deveria se dirigir a um dos 

quadrados conforme o que acreditava.

As frases sorteadas foram: “Posso contar o 

tiver namorada não posso ser muito amigo de 

se nos quadrados relativos ao que entendiam 

participantes que estavam no grupo Discordo 

deveriam convencer os demais a irem para o 

seu quadrado e vice-versa.

A terceira atividade realizada no primeiro 

de uma roda de conversa em que cada 

participante, se desejasse, pôde relatar 

na dinâmica anterior, tendo sido vivenciado 

participantes debateram os temas levantados 

articulando a realidade problematizada ao 

namoro que norteia o presente estudo, em 

uma linguagem clara e acessível.

e com as representações, mas também com 

4.

Nesta primeira sessão foi realizada a atividade 

a 
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e seus sentimentos em relação ao que foi 

colados em uma grande mala de papelão 

Durante todo o encontro, as mediadoras foram 

os participantes a articular suas subjetividades, 

contanto que tivessem participado da primeira 

etapa. Compareceram sete pessoas, sendo 

um menino e seis meninas.

Na primeira atividade, Aquecimento, foi 

demonstraram um pouco de timidez durante.

Individual acerca das concepções sobre 

O objetivo foi analisar o modo como os papéis 

individuais.

sobre elas. Um grupo, composto por quatro 

foi mobilizado um debate entre os grupos sobre 

os temas levantados nas representações, de 

ao feminino e masculino em nossa sociedade.

Na terceira atividade realizada, também 

participantes, em duplas, foram convidados a 

interpretar situações de VPI. Foram sorteadas 

situações desenvolvidas previamente 

encenaram essas situações de violência.

as duas outras desenvolvidas naquela tarde. 

ou souberam, ouviram alguém contar, e falaram 

desenvolvidas na primeira atividade (O 

pelas coordenadoras, que encerraram a 
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6 por meio 

é um espaço de 

construção coletiva grupal, cujo produto pode ser apropriado pelos participantes, posto que 

retrata a contribuição de cada um no conteúdo e na qualidade da sua participação. 

Resultados e discussão

A violência de gênero é um conceito amplo que 

abrange vários tipos de violência perpetrada 

o poder de determinar a conduta social mesmo 

que por meio da violência ou força7.

de gênero se apresentou nas falas tanto dos 

meninos quanto das meninas. Apesar de diferir 

em relação ao tipo de violência praticada, 

os dados empíricos coletados coadunam 

com a literatura no que diz respeito aos 

comportamentos violentos no namoro.

A VPI nas relações de intimidade é fenômeno 

alto índice de ocorrência e refere-se à violência 

lugares do mundo indicam que globalmente 

de intimidade foram vítimas de violência física 

38%2.

encontros, sendo que no primeiro encontro 

compareceram 12 participantes, quatro 

deles meninos. O segundo encontro contou 

com apenas sete participantes, dentre os 

quais apenas um menino. Dentre os cinco 

desistentes entre os dois encontros três foram 

meninos e apenas uma foi menina.

No primeiro encontro os meninos quase 

não falaram. As meninas protagonizaram as 

discussões e algumas delas apresentaram um 

discurso pautado no feminismo e pensado no 

sentido de não reproduzir as concepções de 

gênero presentes no senso comum.

Muitas podem ser as razões pelas quais 

alguns participantes não compareceram à 

e da participação das meninas, pode-se 

o interesse das meninas, que levantaram 

problema como inerente à realidade que 

Os meninos participantes deste estudo não 

seja por timidez, uma vez que discutir sobre 
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relacionamentos é concebido culturalmente 

como um comportamento feminino, seja pelo 

fato de o problema não estar em evidência 

entre os eles, não sendo pauta de discussão 

em suas vivências cotidianas.
8 aponta que os meninos, quando 

vivenciam uma situação de violência no namoro 

não entendem como violência propriamente, 

ainda, não entendem os depoimentos sobre a 

violência de gênero que as meninas declaram 

como comportamentos violentos, mas 

também como parte da relação ou como um 

comportamento padrão masculino, pautado no 

entendimento de cuidado, em que o ciúme é 

sinônimo de preocupação com a parceira e é 

esperado socialmente.

do presente estudo, conforme pode ser 

observado no depoimento a seguir, em que a 

em que o ciúme era constante e naturalizado 

pelos dois parceiros

Ele é bem possesivo e eu 
vejo que isso faz mal pra 
ela, mas acaba que ela 
também é muito posse-
siva, parece uma compe-
tição de quem controla 
mais e isso acaba fazen-
do mal para os dois, todo 
mundo fala sobre isso, só 
ele não nota que isso aca-
ba fazendo mal pra todo 
mundo [F2].

A participante F1, no entanto, ao relatar sua 

desses comportamentos. O comportamento 

controlador mistura-se ao ciúme em seu relato.

A gente namorou 4 anos 
e sempre foi assim, até o 
dia que eu cheguei e fa-
lei chega e acabei de vez. 
Ele se arrependeu e falou 
que estava fazendo tudo 
errado. Só se arrepende 
quando perde. Eu sou 
o tipo de pessoa que es-
tou usando sutiã agora, 
porque essa blusa é um 
pouco transparente, mas 
eu odeio usar sutiã, vivo 
sem e pra ele isso era o 
cúmulo, porque isso iria 
marcar o meu peito e os 
meninos iriam ver, e com 
ele eu sempre usava por 
causa disso. Quando ter-
minei, nunca mais usei, 
só às vezes, e depois dis-
so quando ele me viu na 
rua perguntou por que 
eu estava sem sutiã e res-
pondi: porque eu quero 
[F1].

relação com o controle e a posse sobre o corpo 

propriedade masculina.

compreende ciúmes e controle como cuidado. 
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citada, que os maridos eram mais amorosos caso agredissem as esposas por ciúmes, pois com-

preendiam o ciúme como manifestação de amor.

A mesma participante relata que

ele falou que estava marcando e que dava para ver que eu tinha peitos, eu 
falei: “que bom que eu tenho peitos, imagina se eu não tivesse”. E tipo era 
muito nessa de um ciúmes que ele falava que eu não poderia sair de tal jeito, 

de qualquer jeito mexeriam, porque só pelo fato de você ser mulher o ho-
mem já mexe. Você pode estar com uma aliança no dedo que eles vão olhar 
e vão mexer, não vão respeitar do mesmo jeito. Ficou por isso por muito 
tempo, que ele achava que por eu me vestir assim ou daquele jeito os caras 
iriam me olhar e eu falava que olhavam de qualquer jeito. [Ele queria que] 
quando eu estivesse com ele era para usar um shortinho e decote, agora 
sem ele eu poderia me vestir do jeito que eu gosto, porque ele falava que era 
calor, que todos estavam de shorts e blusinha, e você ai de calça e blusa. Eu 

bonito [mas só quando estava com ele] [F1].

recomendação por parte do namorado de 

la, mas estaria por perto para controlá-la.

O comportamento descrito remonta ao padrão 

do controle masculino sobre o corpo feminino. 

É um padrão tão incorporado ao imaginário 

coletivo que implica em dois entendimentos: 

roupa curta ou justa seu corpo está disponível 

não pode se vestir de forma que dê a entender 

Bourdieu9

se de forma que não é questionada, não se 

faz necessário enunciá-la pois é legitimada. 

porque o dominado concede permissão 

e a violência é aceita em decorrência da 

naturalização da dominação9.
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ciúme, conforme demonstrado em pesquisa8

estas consideraram que a violência por parte 

resultante da dominação masculina está tão 

impregnada na sociedade que até mesmo a 

parte que sofre com ela a reproduz.

predominância da cultura da violência contra 

violência como função disciplinar de que se 

investem em nome de um poder e de uma lei 

que julgam encarnar, pois as atitudes de suas 

do comportamento ideal que precisam 

resguardar10.

Da mesma forma que não se pode falar em 

-

-

sequência da máquina cultural que institui a 
9

por meio da adesão que o dominado não pode deixar de conceder ao do-
minador (logo, à dominação), uma vez que ele não dispõe para pensá-lo ou 
pensar a si próprio, ou melhor, para pensar sua relação com ele, senão de 
instrumentos de conhecimento que ambos têm em comum e que, não sendo 
senão a forma incorporada da relação de dominação, mostram esta relação 
como natural; ou, em outros termos, que os esquemas que ele mobiliza para 
se perceber e se avaliar ou para perceber e avaliar o dominador são o pro-

ser social é o produto (p. 41).

Já vi gente falando que vai em festa e ou dá desculpa que namora 
com a amiga, ou você está na balada com o seu namorado e o namorado sai 
o cara dá em cima de você. Aí o namorado chega, e ele não pede desculpas 
pra você, ele pede desculpas pro namorado [F3].

Eu estava numa festa com o meu ex-namorado e ele foi pegar um 

meninos, um dando em cima da minha amiga e um dando em cima de mim. 
Eu falei “não, eu namoro” e ele disse “ah, então cadê seu namorado?”. Aí 
meu namorado voltou e ele começou a pedir desculpas pro meu namorado 
como se eu fosse uma propriedade dele [F2].
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-

morada.

Mas tem muitas situações desse tipo que o cara respeita não a mina, o 
cara da mina, eu sempre me encontrava com a minha ex no caminho entre 
minha casa e a dela e depois ou ela na minha casa ou eu ia na casa dela. 
Uma vez nós estávamos quase nos encontrando e eu comecei a escutá-la 
“não, vai tomar no c*, eu namoro” e quando a encontrei ela estava chorando 
desesperada porque um cara tinha passado e pegou no braço dela, chamou 

lá quebrar ele” [M1].

A violência de gênero é denotada nessas falas. 

As meninas participantes são jovens e mesmo 

tanto em casa quanto nos relacionamentos. É 

parte do cotidiano delas, pois está presente em 

toda a estrutura social.

No caso das participantes deste estudo 

à informação e estão atentas às questões de 

gênero que perpassam suas realidades, no 

esse acesso.

A escola é um espaço de socialização que 

corresponde a um poderoso instrumento de 

reprodução da estrutura socioeconômica e das 

desigualdades de gênero10

desigual orienta os indivíduos para um destino 

pela estrutura dominante, daí as vivências das 

meninas aparecerem permeadas pela violência 

desde cedo.

conseguem problematizar a partir da violência 

ter acesso a espaços de debate sobre o tema, 

e problematização a partir das situações 

cotidianas. No relato a seguir a participante 

ela.

e ela estava com calça e blusa da escola, 

ela estava passando e os caras começaram 

atravessou a rua, me agradeceu e eu perguntei se ela queria que eu a 
acompanhasse até algum lugar [F1].
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Além de serem comuns no espaço público, essas situações também acontecem em 

relacionamentos e muitas meninas não têm agenciamento para reagir.

Só que as vezes não tem tipo, não é todo mundo que tem essa consciência. 
Tipo, você sabe disso, mas e uma pessoa que está num relacionamento 
abusivo? A pessoa que está ali as vezes ela acha que a pessoa está gostando 
dela então ele não vai terminar porque tipo ele gosta dela [F3].

Eu estava voltando da escola e tinha um cara parado na frente de 
uma porta e ele tentou pegar no meu braço, e em relação a roupa não tem 

lugar que você tá indo ou a roupa que você tá. Teve um dia que eu passei 

em choque, tinha uma mulher atrás de mim e ela me ajudou [F1].

ferramenta capaz de despertar e mobilizar 

isolamento e possibilitando a sua união em 

prol dos objetivos feministas. É o sentimento 

de amizade, a empatia, a irmandade entre as 

Apesar do aparente senso crítico e da 

emancipação das participantes, a reprodução 

continua pois está impregnada no corpo e 

na alma das categorias dominadas, tecendo 

esquemas cognitivos que visam a reforçar a 

dominação7.

Tem aquele ciúmes saudável, que é mais uma preocupação [F4].

Depende muito de pessoa, o meu ciúme saudável pode ser diferente 
do de outra pessoa, algo que eu tolero e algo que a outra pessoa pode 

relacionamento abusivo, porque pra ela aquilo pode ser normal e para 
outras pessoas não é [F3].

a comportamentos violentos no relacionamento8

durante o namoro as ameaças acontecem.
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Daquelas que “se um dia você terminar comigo e eu te ver com outro cara 
eu mato os dois”, esse tipo de coisa. Então eu cheguei um dia e falei “se 
você não consegue me respeitar e respeitar os meus gostos, você não merece 

namoro seria diferente, mas aí eu não voltei [F3].

Apesar de serem mais relatadas pelas meninas, acontece também por parte delas em relação 

aos namorados.

Meu irmão tinha uma namorada que era muito possesiva, ela não deixava 
ele fazer nada, ele perdeu uma oportunidade de fazer uma viagem de navio 
com a minha vó, ela ia pagar tudo e a namorada dele deu a louca e falou 
que ele não ia, que se ele fosse eles iriam terminar e ele acabou não indo. 
Ele tinha uma melhor amiga que se chamava Julia e ai a namorada dele 
falou que ia matar a amiga dele, que se um dia visse eles dois na rua, ela iria 
matar a menina, o corpo é fácil de enterrar, o corpo é pequeno e ai quando 
meu irmão terminou com ela, ela falou que estava grávida e que ele não 
podia terminar com ela e ela não estava grávida [F5].

de forma contundente. Ameaças de morte 

são dirigidas não somente ao parceiro, mas 

também ao invasor do relacionamento, seja 

No caso do depoimento apresentado a seguir, a 

conta de uma suposta gravidez, como se isso 

fosse uma ferramenta para manutenção da 

relação com o namorado.

O controle visa a dominar o parceiro, impedindo 

relações, como amigos e, em algumas das 

que esse comportamento está ligado à 

insegurança e à falta de autoestima, não como 

um comportamento violento.

A história é da minha melhor amiga e ela tinha um namorado. Ele era 
muito abusivo com ela, não deixava ela usar as roupas que ela queria, não 
deixava ela sair com a gente, tipo nada. Ele fez ela se afastar de todo mundo, 
ela só saia com ele, só via ele, era tudo pra ele. Na escola ele fazia ela
isolada e isso mexeu muito com a personalidade e auto estima dela tanto 
que até hoje ela tem problemas assim e depois de um tempo que a gente 
conseguiu conversar com ela e ela resolveu terminar, só que até hoje ele 
manda mensagem pra ela falando que ainda ama ela e tudo mais, que quer 
voltar com ela, uma coisa bem doentia [F2].
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Eu já vivi, tipo, eu ter um rolê para sair com os meus amigos e a minha 

com ela, ela se sentiria abandonada [M1].

Sim, a ex-namorada do meu namorado, quando os dois terminaram, 
começou a falar que ia se matar e que não aguentava mais, e mandou foto 
do braço dela todo cortado. A mãe dela começou a mandar mensagem pra 
ele, pedindo pra ele voltar e falando que ela estava trancada no quarto e que 
ninguém conseguia entrar, e ele falava que se ele voltasse pra ela seria algo 

ela, que a família dela tinha que procuram um psicólogo, poque ele poderia 
atrapalhar. Passou uma semana e a menina estava bem [F2].

pro
andando com meu ex, só do lado, e tirou foto e mandou pra mim, falando: 

outro”. Eu falei: “a gente nem está junto e eu encontrei ele no caminho”. Ele 
falou “não interessa, você estava conversando com ele, eu tenho certeza, 
boa sorte pra vocês”. Aí eu deixei ele falando sozinho [F1].

dessas situações, algumas vezes sendo 

simultaneamente a vítima e o perpetrador, 

especialmente em se tratando de violência 

entendimento sobre a noção desse tipo 

de violência, na prática essas atitudes são 

outras razões que não a violência em si, mas 

acontecidos consigo, seja como perpetrador 

na área, uma vez que a violência física é bem 

emocional nessa fase da vida11, 12.

96% dos 567 adolescentes entre 15 e 19 anos 

participantes relataram ter sofrido violência 

declararam sofrer violência física11.

No Brasil, estudo realizado com 111 

adolescentes apresenta números parecidos: 

quase 90% dos participantes declararam ter 

declaram terem sofrido violência física12.
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Em mim dói porque aqui a gente estava encenando, mas isso acontece 
muito lá fora e eu paro para pensar. Eu choro muito fácil e quando eu 
olho essa cena paro pra pensar: quantas meninas foram mortas depois da 
balada? E isso é uma realidade, dói. Só pelo fato de você nascer mulher já 

que estamos encenando, mas e quem presencia isso mesmo? O namorado 
chegar xingando, apanhar em casa, é muito forte isso, em mim dói, eu olho 

É isso que me deixa triste, a menina estava em balada na chácara e foi encontrada 
morta, “nossa, mas também onde ela estava, no meio do mato numa festa”, e qual 
o problema? [F1].

Tanto homem, quanto mulher [são coagidos pelo parceiro a transar]. Já ouvi 
relato de amiga minha que fez a primeira vez com o namorado porque viu 

fazendo, mas fala que não se sentiu confortável na primeira vez e nem na 
segunda e nem na terceira, só que foi acostumando depois. Então eu acho 
que até é algo fácil de fazer [F2].

de informação e diálogo com os pais ou com outros responsáveis.

[Na encenação da OTCE] A gente quis mostrar que o namorado é todo 
espertinho, e ela como é virgem, inocente ele conseguiu. E tem o problema 
também dos pais, como ela é inocente, não sabia de nada, se os pais tivessem 
conversado, o que era. Não só os pais, a escola também, seria interessante 
pra pessoa ter uma base, que a primeira vez engravida sim, pega doença 
sim, as pessoas seriam mais espertas. Eles fogem de falar com pessoas mais 
novas sobre sexo porque pensam que vão incentivar a fazer, mas na verdade 
eles estariam orientando para que a pessoa quando estiver na situação saiba 
como agir, ou então a pessoa vai ser inocente, quem é mais esperto vai 
conseguir mentir e vai tentar convencer [F1].
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Mas só porque eu não tenho camisinha você não vai querer transar? [F1]

O estupro é um tipo de violência comumente relacionado ao padrão de ser perpetrado por um 

dentro de qualquer relacionamento passou a ser compreendido pela população com a gravidade 

que tem de fato.

Às vezes mesmo ela está consciente e aceita ir pro carro e eles começam a fazer 
alguma coisa. Mas qualquer coisa que ele fale e ela disser não, qualquer coisa depois 
disso é estupro. Não precisa ser só a relação sexual [F4].

violência bastante recente que vem sendo 

praticado: o envio de nudes como forma de 

posse dessas imagens pessoais.

A prática de enviar nudes, ou fotos tiradas 

outra situação íntima qualquer para ser 

fazem.

O problema é que quando a relação acaba 

o parceiro que detém esse material pode 

recebidos como forma de revenge porn, ou 

pornô de vingança, com o intuito de constranger 

e se vingar.

No oitavo ano espalharam foto minha e eu não estava ligando porque eu 

desconfortável. Eu mandei uma foto pro
melhor amiga dele era a minha melhor amiga também e ela que espalhou 
porque estava com ciúmes [F2].

do feito.

Na minha outra escola tinha muito de as pessoas falarem de alguém, tipo 
“ah, você viu o nude de não sei quem, ela está mandando pra todo mundo”. 
Antes a pessoa que espalhava ou contava vantagem ou negava e a pessoa 
da foto não falava nada e se sentia acanhada [F4].
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parceira.

eu vou contar pra alguém que você fez isso, eu conto pra todo mundo o que 

1 é um grande avanço, 

uma vez que atitudes como quebrar coisas, rasgar ou queimar roupas, roubar as coisas 

ainda, fazer empréstimos em seu nome passaram a ser enquadradas como crime.

Eu saí com uma amiga que era alguns anos mais nova que eu e ela tem um 
namorado que era mais velho. Ela tinha um cropped bem bonito e sempre 
usava, o namorado dela insistia que aquilo era um sutiã, só que aquilo 
nitidamente é um cropped. Em uma das discussões dele ele falou que se 
um dia ele terminasse iria pegar esse cropped, chamaria todos os amigos 
para um rolê e faria questão de cortar/rasgar esse cropped na frente de 
todo mundo, já que ela queria mostrar pra todo mundo [F4].

A fala remete ao controle e ao ciúme, mas 

aponta para o entendimento de que um objeto, 

por mais simples que seja, pode ser usado para 

a prática da violência, mesmo no âmbito apenas 

da ameaça. O que mais aparece nas falas e 

invisibilizado, especialmente porque traz 

culpa. Na maioria das vezes começa como 

uma manipulação sutil, travestida de cuidado, 

em que a vítima começa a se afastar de suas 

referências, como amigos e familiares.

pois sem rede de apoio a vítima passa a contar 

apenas com o agressor por perto, agravando 

o problema.

Nascimento e Cordeiro apresentam as 

os distanciam-se dos amigos e familiares em 

pesquisa sobre a VPI realizada com jovens em 
13. No início, o distanciamento de dá em 

razão de ciúmes, mas com o passar do tempo 

a interferência de fora, especialmente quando 

a violência começa a tornar-se visível, começa 

a incomodar ambos os parceiros: tanto a vítima 

como o agressor.

Para a vítima, o distanciamento ocorre 

com o agressor, e, em razão da imposição do 
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agressor do distanciamento, aos poucos as 

-

vir. Para o agressor o isolamento é importante 

vítima, já que esta não tem a quem recorrer13.

Sem apoio e contando apenas com o parceiro, 

situação de violência vai perdendo a referência 

do que é normal e aceitável e cede cada vez 

fazer coisas prazerosas, usar roupas de que 

gosta, muitas vezes forçando-se a emagrecer 

ou engordar, cortando cabelos ou fazendo 

para agradar ao parceiro, já que sente que a 

culpa é sua e que caso o perca não terá mais 

ninguém, uma vez que já se afastou de todos.

acerca desse fenômeno.

Tinha uma pessoa que eu gostava e ele gostava de mim também, mas a gente 
não tinha nada sério. Estava um gostando do outro, mas não passava disso. 

todo alteradinho falando que não queria que eu saísse com aquela roupa e 
eu ingênua fui lá e troquei, e em outro dia, eu estava conversando com um 
amigo meu e ele viu que eu estava conversando com alguém e pediu para 
eu mandar print de todas as conversas que já tive com esse amigo, e eu, 
ingênua de novo, fui e tirei print de toda a conversa pra mandar pra ele, 
porque ele queria saber de tudo e tinha aquele ciúmes possesivo [F2].

O relacionamento abusivo é um ciclo no qual 

as dinâmicas da relação do casal manifestam-

se sistematicamente em três fases distintas, 

que variam em tempo e intensidade para o 

mesmo casal e entre diferentes casais. São 

14.

O ciclo repete-se constantemente e mantém a 

o início da relação afetiva sempre é a lua-de-

mel, um relacionamento não começa com a 

e o ataque, o agressor pede desculpas e faz as 

pazes, a vítima acredita que o relacionamento 

voltará ao normal, à fase inicial em que as 

coisas estavam bem, o que faz que o ciclo se 

repita constantemente.
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Conclusão

O uso de uma ferramenta que promove a 

discussão sem julgamentos e sem intervenções 

sentido de fazer os jovens se abrirem e falarem 

com sinceridade e abertura, objetivo principal 

resultados importantes que podem ser 

utilizados em diversos outros estudos.

As falas dos jovens mostraram que os 

suas realidades e em suas vidas familiares, 

na escola, na rua, com seus amigos, e eles os 

veem sendo reproduzidos os tempo todo, além 

de as meninas serem vítimas e presenciarem 

outras meninas serem vítimas também.

foi possível atingir o objetivo de fazê-los de 

discutirem os impactos da violência em suas 

intervindo quando presenciarem uma situação 

de violência de forma a contribuir com a 

mudança na realidade. 
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